


Introdução
Olá, sou o Dr. Múcio Porto e, ao longo dos anos, percebi 
que uma das principais preocupações das minhas 
pacientes é a cicatriz deixada pela cirurgia mamária. 
Muitas mulheres desejam melhorar o formato ou o volume 
dos seios, mas têm receio da marca que pode ficar. Essa 
preocupação é válida, afinal, a mama é uma região de 
grande importância estética e emocional. No entanto, com 
as técnicas cirúrgicas modernas, conseguimos minimizar 
as cicatrizes e planejar incisões estratégicas que 
favorecem um resultado mais discreto e harmonioso.

O objetivo deste material é explicar de forma simples e 
objetiva como escolho as cicatrizes nas mamas, 
considerando fatores como o tipo de cirurgia, a anatomia 
da paciente e o que pode ser feito para otimizar a 
recuperação e a cicatrização. Além disso, trago 
informações sobre os diferentes tipos de incisões, suas 
indicações e cuidados essenciais no pós-operatório.

Cada paciente é única, e a escolha da incisão deve ser feita 
de forma personalizada. A qualidade da cicatrização 
depende de diversos fatores, como a técnica cirúrgica 
utilizada, a genética da paciente e os cuidados tomados 
durante a recuperação. Felizmente, os avanços da cirurgia 
plástica permitem procedimentos cada vez mais seguros, 
com técnicas que reduzem a visibilidade das cicatrizes e 
garantem resultados estéticos superiores.

Neste ebook, abordarei os principais aspectos da escolha 
da incisão ideal para cada caso, explicando quais são as 
opções disponíveis e os critérios que utilizo para tomar 
essa decisão. No final, você encontrará informações sobre 
como entrar em contato comigo para esclarecer dúvidas 
ou agendar uma avaliação personalizada.

Agora, vamos começar! No próximo capítulo, falarei sobre 
os diferentes tipos de incisões utilizadas nas cirurgias 
mamárias e quais são suas principais indicações.



Os Tipos de Incisão: Escolhas e 
Implicações

Na cirurgia mamária, a escolha da incisão é um dos 
primeiros e mais importantes passos. Existem três tipos 
principais de incisões utilizadas para colocação de 
implantes, redução mamária ou mastopexia: a incisão 
periareolar, a incisão inframamária e a incisão em “T” 
invertido. Cada uma tem suas vantagens e desvantagens, 
e a decisão deve ser tomada com base na anatomia da 
paciente e no resultado desejado.

A incisão periareolar é feita ao redor da aréola e oferece 
um acesso discreto para a cirurgia. A cicatriz fica bem 
posicionada na transição de cor entre a aréola e a pele da 
mama, tornando-se menos perceptível. Essa técnica é 
indicada para pacientes que desejam uma incisão menor, 
mas pode não ser ideal para aquelas com aréolas muito 
pequenas ou que necessitam de grandes ajustes no 
formato da mama.

A incisão inframamária é realizada no sulco abaixo da 
mama. Essa abordagem permite um excelente controle da 
posição do implante, além de minimizar o risco de 
interferência na amamentação. Outra vantagem é que a 
cicatriz fica bem escondida no contorno natural da mama. 
Esse tipo de incisão é amplamente utilizado, pois 
proporciona um equilíbrio entre um resultado estético 
agradável e segurança cirúrgica.

Já a incisão em “T” invertido, também chamada de 
cicatriz em âncora, é mais indicada para cirurgias de 
redução mamária ou mastopexia em pacientes que 
possuem um grande volume mamário ou flacidez 
acentuada. Essa técnica permite uma remodelação mais 
precisa da mama, proporcionando um formato mais firme 
e elevado. No entanto, a cicatriz resultante é mais extensa 
e visível, o que exige um acompanhamento adequado no 
pós-operatório para otimizar a cicatrização. Cada incisão 
tem seus prós e contras, e a escolha deve ser feita levando 
em conta a anatomia da paciente, o tipo de procedimento 
necessário e as expectativas estéticas.



Fatores que Influenciam a Escolha 
da Incisão
A escolha da incisão ideal para a cirurgia mamária 
depende de diversos fatores. O primeiro e mais 
importante é o tipo de cirurgia que será realizada. Se o 
objetivo for apenas a colocação de implantes mamários, 
incisões menores, como a periareolar ou a inframamária, 
são geralmente indicadas. Já para procedimentos que 
envolvem remoção de pele ou remodelação da mama, 
como redução mamária ou mastopexia, pode ser 
necessário recorrer à incisão em “T” invertido.

Outro fator relevante é a anatomia da paciente. O volume 
da mama, a elasticidade da pele e a posição da aréola 
influenciam diretamente na escolha da incisão. Pacientes 
com pouca flacidez e boa qualidade de pele podem se 
beneficiar de técnicas menos invasivas e com cicatrizes 
menores. Por outro lado, mulheres que apresentam um 
excesso significativo de pele ou queda mamária 
acentuada precisam de incisões maiores para 
reposicionar a mama de forma harmoniosa.

Além disso, a expectativa estética da paciente deve ser 
levada em consideração. Algumas mulheres priorizam um 
resultado mais natural e duradouro, mesmo que isso 
signifique uma cicatriz um pouco maior. Outras preferem 
técnicas com incisões menores, desde que o resultado 
final atenda suas expectativas estéticas. É fundamental ter 
uma conversa aberta sobre as possibilidades e entender 
que qualquer cirurgia envolve um equilíbrio entre 
benefícios e desafios.

Outro ponto importante a ser considerado é a 
predisposição genética para cicatrização. Algumas 
pacientes têm uma tendência maior a desenvolver 
cicatrizes hipertróficas ou queloides, o que pode 
influenciar na decisão sobre a incisão mais adequada. 
Para essas pacientes, pode ser necessário adotar 
protocolos específicos no pós-operatório, como o uso de 
fitas de silicone, laser ou infiltrações para melhorar o 
aspecto da cicatriz.

Por fim, a experiência do cirurgião também faz toda a 
diferença. Como especialista, avalio cada caso com 
cuidado para indicar a melhor técnica de acordo com as 
necessidades individuais da paciente. No próximo 
capítulo, falaremos sobre como a técnica cirúrgica 
influencia diretamente na qualidade da cicatriz e quais 
são as estratégias para obter os melhores resultados 
possíveis.



A Técnica e a Anatomia Individual 
de Cada Paciente
Cada paciente tem uma anatomia única, e isso é essencial 
na escolha da incisão ideal. O volume mamário, a posição 
da aréola, a elasticidade da pele e a quantidade de 
flacidez influenciam diretamente a técnica cirúrgica. A 
abordagem personalizada é fundamental para obter um 
resultado estético satisfatório, equilibrando cicatriz e 
formato final da mama.

Pacientes com mamas menores e pouca flacidez podem 
ter incisões reduzidas, como a periareolar. Já aquelas com 
mamas volumosas ou flacidez acentuada exigem incisões 
maiores, como a em “T” invertido, para garantir um 
reposicionamento adequado dos tecidos.

Outro fator determinante é a qualidade da pele. Pacientes 
com pele mais fina ou propensão a cicatrizes hipertróficas 
precisam de técnicas que minimizem a tensão sobre a 
incisão. A escolha do posicionamento da cicatriz também 
influencia diretamente no seu aspecto final.

A escolha da técnica cirúrgica também deve levar em 
consideração a necessidade de prótese mamária. O tipo 
de implante e sua posição – abaixo ou acima do músculo – 
podem exigir incisões maiores para um ajuste preciso e 
um resultado natural.

A experiência do cirurgião é um diferencial nesse 
processo. Cada detalhe, desde a profundidade do corte 
até o fechamento da incisão, influencia o resultado final. 
Técnicas de sutura refinadas e o uso de materiais 
modernos ajudam a reduzir a visibilidade da cicatriz e a 
acelerar o processo de cicatrização.

No próximo capítulo, falaremos sobre as melhores 
práticas para minimizar cicatrizes e obter um pós-
operatório mais tranquilo e eficaz.



Minimizando Cicatrizes: Técnicas 
para um Melhor Resultado

Minimizar cicatrizes é um dos objetivos principais da 
cirurgia plástica. Existem diversas técnicas que ajudam a 
reduzir a aparência das marcas cirúrgicas, 
proporcionando um resultado mais discreto e 
harmonioso.

Uma das principais estratégias é o uso de suturas 
absorvíveis e técnicas de fechamento por camadas. Isso 
reduz a tensão na pele e evita que a cicatriz fique 
alargada. Além disso, a aplicação de fitas de silicone sobre 
a cicatriz tem demonstrado excelentes resultados na sua 
suavização ao longo do tempo.

A posição da incisão também influencia o resultado final. 
Sempre que possível, posicionamos a cicatriz em locais 
estratégicos, como o sulco inframamário ou a borda da 
aréola, onde a marca fica menos visível. Além disso, 
técnicas minimamente invasivas reduzem a extensão da 
cicatriz e favorecem uma recuperação mais rápida.

O pós-operatório é determinante para o aspecto final da 
cicatriz. Evitar esforços físicos nas primeiras semanas, 
manter uma alimentação equilibrada e usar cremes 
cicatrizantes recomendados pelo cirurgião são atitudes 
que fazem toda a diferença.

Além disso, a proteção solar é essencial. A exposição 
direta ao sol pode escurecer a cicatriz e torná-la mais 
evidente. Por isso, é fundamental usar protetor solar e 
evitar banhos de sol na região operada por, pelo menos, 
seis meses.

No próximo capítulo, explicarei o que esperar do processo 
de cicatrização e quais são as fases desse processo.



Cicatrização: O Que Esperar no 
Pós-Operatório

A cicatrização passa por fases previsíveis e compreendê-
las ajuda a lidar com o pós-operatório com mais 
tranquilidade. Nos primeiros dias, é comum que a incisão 
fique avermelhada e levemente inchada, pois o corpo está 
iniciando o processo de regeneração.

Nas primeiras semanas, a cicatriz pode parecer mais 
endurecida. Esse efeito é normal e tende a diminuir com o 
tempo. Durante esse período, a pele está produzindo 
colágeno para fortalecer a região operada.

A partir do terceiro mês, a cicatriz começa a clarear e a se 
tornar menos perceptível. Entretanto, seu 
amadurecimento completo pode levar até um ano. 
Durante esse tempo, é fundamental seguir todas as 
orientações médicas para evitar complicações.

Pacientes com tendência a queloides devem informar ao 
cirurgião sobre seu histórico. Nesses casos, tratamentos 
específicos, como injeções de corticoide ou o uso de 
placas de silicone, podem ser indicados para controlar o 
crescimento excessivo da cicatriz.

O acompanhamento médico é indispensável para avaliar a 
evolução da cicatriz e indicar medidas preventivas, se 
necessário. No próximo capítulo, explicarei quais cuidados 
devem ser seguidos para garantir uma recuperação 
perfeita.



Cuidados para uma Boa 
Recuperação e Cicatrização 
Perfeita

Os primeiros dias após a cirurgia são fundamentais para 
garantir uma boa cicatrização. Seguir corretamente as 
orientações médicas evita complicações e melhora o 
resultado estético final. Além disso, adotar hábitos 
saudáveis acelera a recuperação e reduz o risco de 
problemas na cicatrização.

O uso do sutiã cirúrgico é indispensável. Ele reduz o 
inchaço, dá suporte às mamas e evita que a pele sofra com 
a gravidade enquanto cicatriza. Além disso, esse suporte 
ajuda a evitar tensão excessiva sobre os pontos, 
diminuindo a chance de cicatrizes alargadas. O tempo de 
uso varia, mas normalmente é recomendado por, pelo 
menos, 30 a 60 dias.

A alimentação equilibrada também desempenha um 
papel essencial. Consumir alimentos ricos em proteínas, 
vitaminas C e E e antioxidantes favorece a regeneração 
celular e melhora a qualidade da pele. Manter-se 
hidratada e evitar bebidas alcoólicas e alimentos 
ultraprocessados contribui para um processo de 
cicatrização mais eficiente.

O repouso adequado é outro fator fundamental. 
Movimentos bruscos ou esforço excessivo podem 
comprometer a cicatrização, causar hematomas e até 
abrir os pontos. Atividades físicas devem ser retomadas 
gradualmente e conforme a liberação médica.

Por fim, o uso de fitas de silicone ou pomadas 
cicatrizantes pode melhorar a aparência da cicatriz ao 
longo do tempo. O acompanhamento médico frequente 
permitirá ajustes na recuperação conforme necessário. No 
próximo capítulo, falarei sobre como a cicatriz evolui a 
longo prazo.



Resultados a Longo Prazo: Como a 
Cicatriz Evolui com o Tempo?

A cicatriz da cirurgia mamária passa por diversas fases até 
atingir seu resultado final. Nos primeiros meses, ela pode 
parecer mais avermelhada e rígida, mas com o tempo se 
torna mais discreta e suave. Compreender essa evolução 
ajuda a manter expectativas realistas e seguir os cuidados 
necessários.

O primeiro estágio da cicatrização, logo após a cirurgia, é 
caracterizado por inchaço, vermelhidão e leve 
sensibilidade na área operada. Essa fase dura de duas a 
quatro semanas e exige repouso e cuidados com a pele.

Entre o terceiro e o sexto mês, a cicatriz começa a 
amadurecer. Sua coloração avermelhada ou arroxeada 
gradualmente se torna mais clara. A textura da pele 
também muda, tornando-se mais lisa e menos espessa. 
Durante essa fase, o uso de fitas de silicone e a proteção 
solar continuam sendo essenciais para uma cicatrização 
adequada.

A partir do décimo segundo mês, a cicatriz já está próxima 
do seu resultado final. Embora algumas cicatrizes se 
tornem quase imperceptíveis, outras podem permanecer 
mais visíveis dependendo da genética da paciente e dos 
cuidados adotados no pós-operatório.

Para pacientes que apresentam cicatrizes mais evidentes, 
existem tratamentos complementares, como laser, 
microagulhamento e cremes dermatológicos, que 
ajudam a melhorar a aparência da pele.

É importante lembrar que a paciência é essencial nesse 
processo. No próximo capítulo, responderemos às 
perguntas mais frequentes sobre cicatrizes mamárias.



Perguntas Frequentes: O Que 
Minhas Pacientes Mais Querem 
Saber

Toda cirurgia mamária deixa cicatriz?
Sim, qualquer incisão cirúrgica resulta em uma 
cicatriz. No entanto, com técnicas adequadas e 
cuidados corretos, ela pode ficar discreta e de boa 
qualidade.

1.

A cicatriz pode desaparecer completamente?
Não. As cicatrizes passam por um processo de 
maturação e podem clarear e ficar pouco perceptíveis, 
mas não desaparecem totalmente.

2.

Quanto tempo leva para a cicatriz atingir seu 
aspecto final?
O amadurecimento da cicatriz pode levar de 12 a 18 
meses. Durante esse período, ela pode passar por 
variações de cor, espessura e textura.

3.

Existe risco de a cicatriz ficar muito visível?
Sim, pacientes com predisposição a queloides ou 
cicatrizes hipertróficas podem apresentar cicatrizes 
mais evidentes. Esse risco pode ser reduzido com 
tratamentos preventivos indicados pelo cirurgião.

4.

O que posso fazer para melhorar a cicatrização?
Além de seguir as recomendações médicas, manter a 
pele hidratada, evitar o sol, usar protetor solar e 
aplicar fitas de silicone pode melhorar o aspecto da 
cicatriz.

5.

Exposição ao sol piora a cicatriz?
Sim! O sol pode escurecer a cicatriz, tornando-a mais 
visível. Recomenda-se evitar exposição direta por no 
mínimo seis meses e sempre utilizar protetor solar.

6.

Quais tratamentos podem ajudar a melhorar a 
aparência da cicatriz?
O uso de géis de silicone, cremes cicatrizantes, laser 
e microagulhamento pode auxiliar na suavização da 
cicatriz. O tratamento ideal deve ser indicado pelo 
cirurgião de acordo com a necessidade de cada 
paciente.

7.

Se a cicatriz não ficar boa, é possível corrigi-la?
Em alguns casos, procedimentos de revisão de cicatriz 
podem ser realizados. Esses procedimentos melhoram 
a aparência da cicatriz, mas não eliminam 
completamente a marca.

8.

Agora que respondemos as principais dúvidas, no próximo 
capítulo apresentarei a conclusão e informações de 
contato para quem deseja uma avaliação personalizada.



Agende Sua Transformação Hoje e 
Economize!
Quero te parabenizar por dedicar este tempo a entender 
mais sobre  Como Eu Escolho as Cicatrizes nas Mamas?
Meu objetivo aqui foi mostrar que existe uma solução 
definitiva e acessível para algo que pode estar te 
incomodando há muito tempo.

Agora, quero falar diretamente com você: essa é a sua 
chance de transformar não apenas o seu corpo, mas 
também a forma como você se sente. Imagine vestir 
aquela roupa que você adora sem nenhuma insegurança. 
Imagine olhar no espelho e sorrir, sabendo que você 
tomou a decisão de cuidar de si mesma(o). Esse é o poder 
de uma escolha bem informada.

Por isso, quero te oferecer um incentivo especial para dar 
o próximo passo: Um desconto especial no 
procedimento escolhido. Essa é a minha forma de te 
mostrar que, o primeiro passo é o mais importante — e 
que você não precisa fazer isso sozinha.

Para agendar sua consulta, é muito simples. Entre em 
contato pelo WhatsApp  (61) 8288-4546, diga que leu este 
eBook, e minha equipe fará o agendamento para o dia e 
horário mais conveniente para você.

Lembre-se: o melhor momento para cuidar de você é 
agora. Não deixe para amanhã a oportunidade de se sentir 
mais confiante, mais livre e mais feliz. Estou aqui para te 
ajudar a alcançar isso, com segurança, cuidado e 
resultados reais.

Vamos juntos? Estou ansioso para te receber em consulta 
e acompanhar sua transformação!


